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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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Capítulo XIV 

 

Meandros e nuances do populismo: uma análise 
filosófica à luz das teorias de Ernesto Laclau 

 

Recebido em: 27/11/2020 
Aceito em: 28/11/2020 

 10.46420/9786588319383cap14 

Thompson Menezes1*  

 

INTRODUÇÃO 

Por mais que se tente estabelecer fronteiras para o populismo, suas manifestações multiplicam-se 

cada vez mais, como o mito de Hidra, no qual Hércules cortou as cabeças do monstro, mas este se mostrou 

mais forte e – a cada cabeça cortada – duas outras nasciam, e outras mais, sem cessar; ou como todos os 

pesadelos da burguesia, incorporados por aquele fantasma que não pode ser pego e que está por todas as 

partes, aterrorizando a paz social. 

Metáforas à parte, a origem e a definição do populismo permanecem um enigma não resolvido. É 

por isso que o termo populista é utilizado para referir-se às mais diversas ideologias, como por exemplo: ao 

Partido de extrema-direita francês, Front National, de Le Pen; ao movimento anti-austeridade Podemos, na 

Espanha; aos ex-Presidentes brasileiros, Getúlio Vargas e Luís Inácio Lula da Silva; ou mesmo ao atual 

Presidente de extrema-direita, Jair Bolsonaro. 

Contudo, o populismo não é um fenômeno anômalo, mas uma tensão profundamente instalada 

no tronco da democracia representativa. Tanto é que, frequentemente, o populismo é o sintoma de 

instabilidade das instituições democráticas. Por terem uma geometria variável, com base no 

posicionamento, suas fronteiras movem-se dentro de um plano constitucional. Neste sentido, observa-se 

que as definições de populismo são ambíguas e que suas tipologias, segundo Norberto Bobbio (1998), são 

“confusas e contraditórias.” Some-se a isso o fato de o termo ser utilizado para denominar fenômenos 

históricos muito diferentes. 

Nesta perspectiva, pode-se dizer que o filósofo pós-marxista argentino, Ernesto Laclau, forjou 

uma das análises mais profundas do populismo. Em sua juventude, estando próximo à ala progressista do 

peronismo, tornou-se um reconhecido intelectual dos movimentos radicais de esquerda inspirados nos 

escritos do filósofo italiano Antonio Gramsci. E, no ano de 2005, Laclau publicou um livro que foi e é 

amplamente comentado em todo o mundo: A Razão Populista, título no qual se inspira este trabalho.  

 

                                                             
1 Universidade Federal do ABC. 
* Autor(a) correspondente: tomdireitounicap@yahoo.com.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319383cap14
https://orcid.org/0000-0001-7489-368X
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O POPULISMO COMO LÓGICA POLÍTICA 

A originalidade da obra, A Razão Populista, deve-se não apenas por não atribuir o rótulo populista 

de forma pejorativa, mas, também, por ser contra as aparências de uma certa irracionalidade, que é dada 

ao populismo, e por recusar uma leitura puramente sociológica deste fenômeno. O filósofo argentino faz 

do populismo, então, uma lógica política.  

Por esta razão, todos os traços que, normalmente, são reprovados em movimentos dessa natureza 

– o vazio e a imprecisão de sua retórica, seus excessos, seu anti-intelectualismo –, são vistos por Laclau 

(2013) como atos performativos dotados de racionalidade própria. Eles vêm de atores cujas demandas à 

democracia instituída são estruturalmente insatisfeitas. Sendo assim, pode-se afirmar que movimentos 

como o peronismo, na Argentina, têm uma logicidade interna, sendo uma estrutura de pensamento que 

atua a partir de representações de realidades fabricadas pelo próprio movimento.   

 

SISTEMA DE ELABORAÇÃO DE IDENTIDADES POLÍTICAS  

Chantal Mouffe, cientista política pós-marxista, adotando as análises de Ernesto Laclau em A 

Razão Populista, propõe uma definição de populismo que deveria remover toda a sua carga negativa e 

oferecer um conteúdo conceitual axiologicamente neutro. Para ela, o populismo seria, então, uma 

estratégia que constrói uma fronteira política a qual cinde a sociedade em dois setores, e, desta maneira, 

empodera grupos marginalizados frente aos que detêm a hegemonia político-administrativa. A idéia seria, 

portanto, sistematizar a "Teoria do Partisan" de Carl Schmitt, admitindo que só há comprometimento 

político por meio de uma oposição estruturante entre "eles" (aqueles acima) e "nós" (o povo). Segundo 

Mouffe: 

Para poder apreciar esse desafio é necessário rejeitar a visão simplista disseminada pelos meios de 
comunicação, que tacham o populismo de pura demagogia. A perspectiva analítica desenvolvida 
por Ernesto Laclau nos oferece instrumentos teóricos importantes para abordar essa questão. Ele 
define o populismo como uma forma de construir o político, que consiste em estabelecer uma 
fronteira política que divide a sociedade em dois campos, apelando à mobilização dos ‘de baixo’ 
frente ‘aos de cima’. Surge quando se busca construir um novo sujeito da ação coletiva – o povo 
–, capaz de reconfigurar uma ordem social vivida como injusta. Não é uma ideologia e não se 
pode atribuir a ele um conteúdo programático específico. Também não é um regime político. É 
uma maneira de fazer política que pode tomar várias formas de acordo com as épocas e os lugares 
e é compatível com uma variedade de formas institucionais. O populismo refere-se à dimensão da 
soberania popular e da construção de um demos que é constitutiva da democracia. Ora, é 
justamente essa dimensão que foi descartada pela hegemonia neoliberal. E é por isso que a luta 
contra a pós-democracia requer uma intervenção política de tipo populista (Mouffe, 2017). 

Destarte, a soma de artifícios discursivos empreendidos no intuito de preencher o espaço vazio 

(unidade inabordável), é chamada de populismo. Logo, o povo é uma categoria política, e não um dado da 

estrutura social (cada vez mais fragmentada e plural na medida em que as sociedades se tornam mais 

complexas). O populismo é, portanto, um modo normal de constituição da política, ou seja, das relações 
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do indivíduo e do universal, bem como da sede simbólica dentro da qual a sociedade está inserida. A este 

respeito, Laclau declara: 

Qualquer Estado manifestará a combinação de particularismo e universalidade, que é inerente à 
operação hegemônica. Isso mostra claramente como as concepções hegelianas e marxistas do 
Estado tentam romper a necessária articulação entre o universal e o particular. Para Hegel, a esfera 
do Estado é a forma mais elevada de universalidade que se pode alcançar no terreno da ética social: 
a burocracia é a classe universal, a sociedade civil – o sistema das necessidades – é a esfera da pura 
particularidade. Para Marx, a situação é inversa: o Estado é o instrumento da classe dominante, e 
uma “classe universal” só poderá emergir numa sociedade civil reconciliada consigo mesma, uma 
sociedade na qual o Estado (o poder político) deve extinguir-se necessariamente. Em ambos os 
casos, a particularidade e a universalidade excluem-se mutuamente. É somente com Gramsci que 
a articulação das duas instâncias se torna pensável. Existe, para ele, uma particularidade – a plebs – 
que reivindica hegemonicamente constituir um populus, ao passo que o populus (a universalidade 
abstrata) somente pode existir corporificado em uma plebs. Quando chegamos a este ponto 
estamos próximos do populismo (Laclau, 2013). 

Neste diapasão, é necessário que uma força "hegemônica" apresente sua particularidade como 

encarnação de uma universalidade vazia que a transcende e que afirma sua legitimidade para desempenhar 

esse papel. Esse "vazio" (ausência criativa) é uma construção política. A totalidade da comunidade seria, 

assim, apenas o lugar onde as lógicas da diferença e da equivalência se confrontam.  

Segundo Carlos Pessoa (2014), “como oposto a sua característica conceitual clássica, em Gramsci, 

hegemonia deve ser entendida como uma estratégia política no processo de constituição do Estado.” Deste 

modo, de acordo com Gramsci, “para uma classe social particular adquirir poder e tornar-se o setor 

hegemônico da sociedade, ela precisa ir além do seu próprio interesse econômico-corporativo e incorporar 

amplas demandas populares de outros setores”, escreve Pessoa (2014). 

Seguindo esta lógica, a concepção de Laclau parece oferecer uma compreensão sagaz do 

populismo. Fica explicíto, ao ler sua obra, que o populismo não é uma ideologia, mas um sistema de 

elaboração de identidades políticas. A estas identidades políticas, é possível agregar uma pluralidade de 

conteúdos ideológicos. 

 

DEMANDAS HETEROGÊNEAS EM TORNO DE UM SIGNIFICANTE VAZIO 

Para dar uma definição sintética, o populismo é um discurso que estabelece uma dicotomia da 

sociedade, traçando uma fronteira antagônica que, como já exposto, opõe "os de baixo" aos "de cima". 

Para Joanildo Albuquerque Burity (2014), “a partir da categoria discurso, podem-se compreender 

fenômenos sociais cuja constituição se dá através de uma lógica de articulação de elementos diferentes.” Nesta 

mesma linha, de acordo com Diane Southier: 

Apesar da impossibilidade de uma fixação última de sentido aos elementos, deve haver pelo menos 
fixações parciais, dizem os autores, caso contrário o fluxo de diferenças seria impossível. O social 
só existe como esforço para produzir esse objeto impossível, de fixação plena, através de fixações 
parciais de sentido. Desse modo, “todo discurso se constitui com o intuito de dominar o campo 
da discursividade, de deter o fluxo das diferenças e constituir um centro” (Laclau et al., 2001). Os 
pontos discursivos privilegiados desta fixação parcial de sentido são chamados pontos nodais. A 
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prática da articulação consiste, portanto, no caráter parcial dessa fixação e os discursos vão lutar 
para tentar estabelecer “verdades”, sempre precárias e contingentes (Southier, 2014). 

Logo, o populismo é a estruturação de um sujeito político – o "povo” –, por meio da harmonia de 

uma série de demandas heterogêneas que têm em comum (ou que têm de equivalente) sua oposição ao 

poder instituído. Por conseguinte, o populismo consiste em construir uma cadeia de equivalência entre 

uma pluralidade de solicitações, potencialmente em tensão, que cristalizam e encontram sua unidade em 

torno de um “significante vazio” (um líder, um slogan, um símbolo, uma idéia, etc.): "justiça social", no 

caso do peronismo argentino, por exemplo.  

 

LACLAU E O PÓS-MARXISMO 

O populismo seria uma ruptura com o marxismo? Ernesto Laclau e Chantal Mouffe criticam o 

marxismo ortodoxo por seu "essencialismo de classe", isto é, a idéia de que a identidade política de um 

ator decorre do lugar que ele ocupa nas relações de produção. Por isso, eles traçam uma crítica 

construtivista do determinismo marxista a qual postula a existência de uma subjetividade específica de um 

grupo social de acordo com sua posição objetiva.  

Para Laclau e Mouffe, a identidade política é contingente, não é o reflexo dessa posição objetiva, 

mas o resultado precário do significado que lhe é atribuído em um dado momento. Neste sentido, Daniel 

de Mendonça (2014) diz que “o discurso marxista, apesar de o sujeito estar absorvido por uma estrutura 

de classes que praticamente o anula como sujeito, ele é visto tão-somente como um proletário, ou seja, 

todas as dimensões da sua vida são reduzidas a sua condição de classe.” 

No caso de Ernesto Laclau, é principalmente o estudo dos movimentos nacional-populares latino-

americanos do século XX que o leva a se distanciar do marxismo ortodoxo. Em meados da década de 

1970, Laclau refletiu sobre a tensão entre o determinismo/necessidade – dominante na ideologia marxista 

– de um lado, e a idéia de contingência de outro. Ao observar as classes populares que apoiavam 

massivamente Perón, na Argentina, Laclau gradualmente se afasta do materialismo marxista e da idéia de 

que existem interesses de classe "objetivos" que levariam mecanicamente a classe trabalhadora à revolução 

proletária.  

A jornada intelectual de Laclau culminou, em 1985, em seu livro Hegemonia e estratégia socialista, 

coescrito com Chantal Mouffe. Este livro é considerado como um texto fundador do pós-marxismo. Os 

dois autores observam a "crise do marxismo" e a impermeabilidade dos esquerdistas marxistas às 

demandas pós-materialistas dos movimentos feministas, anti-racistas ou ecologistas. Nesta direção, declara 

Laclau: 

Evidentemente, isto não implica que classe trabalhadora e socialismo sejam incompatíveis, e sim 
o enunciado, bem diferente, de que interesses fundamentais pelo socialismo não podem ser 
logicamente deduzidos de determinadas posições no processo econômico. A visão oposta – de 
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que uma tal conexão é dada pelo interesse dos trabalhadores em impedir a absorção capitalista do 
excedente econômico – somente seria válida se supusesse, além disto; (a) que o trabalhador é um 
homo oeconomicus que tenta maximizar o excedente econômico tanto quanto o capitalista; ou (b) que 
ele é um ser espontaneamente cooperativo, que aspira à distribuição social do produto de seu 
trabalho. A resistência dos trabalhadores a certas formas de dominação dependerá da posição que 
eles ocupem no conjunto das relações sociais, e não somente nas de produção (Laclau et al., 2015). 

Por esta razão, passou a existir – no populismo de esquerda – a idéia de se distanciar de uma visão 

idealizada do proletariado e de não empurrar as categorias sociais sobre pretensas subjetividades. Ao 

contrário, deve-se confiar no senso comum da época, levar em conta as subjetividades existentes, a fim de 

guiá-las em um sentido progressista. 

 

POPULISMO E INSTITUCIONALISMO 

Laclau opõe o populismo ao institucionalismo. No primeiro caso, os problemas políticos estariam 

relacionados à contradição antagônica entre uma minoria privilegiada e a maioria deixada para trás - isso 

seria populismo. No segundo caso, poderiam ser entendidos em termos de demandas individuais que seriam 

gradualmente absorvidas pelo sistema institucional - isso seria institucionalismo. Nesta vertente, constata 

Laclau: 

Sou contra a idéia de que o populismo seja um conceito pejorativo, ou seja, que o único que é 
válido é o momento institucionalista e que o movimento de mobilização é sempre vilipendiado. 
Mas também não é necessariamente positivo. Não é algo que se relacione como um tipo de regime 
ou ideologia. É uma forma de construir o político que consiste em privilegiar o que eu chamo de 
lógica da equivalência sobre a lógica institucional diferenciada (Marreiro, 2006). 

Por este prisma, deve-se notar que qualquer forma também é um conteúdo. Consequentemente, a 

oposição poder-povo já é, ela mesma, um conteúdo. No entanto, parece evidente afirmar que essa oposição 

não é suficiente para definir uma ideologia, à medida que ela pode se desdobrar de várias maneiras, às 

vezes até contraditórias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A forma de divisão introduzida pelo populismo, tal como vê Laclau, dissocia-se, com efeito, de um 

conteúdo de “classe” (o mal-estar de análises mais puramente sociológicas e/ou marxistas provém disso), a 

fim de agregar frustrações sociais diversas, socialmente heterogêneas: a imprecisão do conteúdo permite a 

união de interesses díspares, opondo-os a “elites” as quais desenham uma contrafigura do “povo”.  

Por esse ângulo, a força do populismo como máquina de campanha ou como máquina de conquista 

do poder também será sua fraqueza como sistema de governo: a imprecisão, a princípio, não é uma 

desvantagem estratégica, porquanto permite unir demandas sociais frustradas, mesmo que díspares. 

Contudo, uma vez no poder, o ator político deve sair da imprecisão (e ressurgir favorecendo certos 
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interesses em vez de outros, ou mesmo interesses diferentes daqueles de início considerados), ou esposar 

a imprecisão através uma ação desordenada e contraditória. 

Isso posto, pode-se concluir que, para Laclau, o populismo independe do regime ou do tipo de 

ideologia dominante. Logo, teóricos, como o pensador argentino, reconhecem que interesses muito 

diversos (e sujeitos políticos múltiplos) podem se unir para, juntos, articular um mesmo objetivo político, 

ainda que seus interesses sejam distintos, embora importantes o suficiente para consolidar a ação conjunta. 

Esse seria, então, o significado de “hegemonia”, traduzido em termos de poder. 
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